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série | sustentabilidade
2ª parte

Tranforme o armazém
É hora de olhar a estrutura da intralogística, avaliar os impactos 
socioambientais e aderir à gestão sustentável

N
ão há dúvidas de que construir 
edifícios sustentáveis é essencial 
para o desenvolvimento do País, 
mas o que fazer com os prédios 
já prontos? Permitir que conti-

nuem impactando negativamente na 
sociedade e no meio ambiente? eviden-
te que não. Por esse motivo, é preciso 
analisar os armazéns ou os centros de 
distribuição e criar medidas que redu-
zam os impactos da operação, como 
campanhas para conscientização da 
equipe quanto ao consumo eficiente de 
energia, de coleta seletiva de resíduos 
sólidos e até instalação de bibliotecas 
para formação cultural dos colaborado-
res. exatamente o que fez a Kimberly 
Clark em seu centro de distribuição, lo-
calizado em Mogi das Cruzes, interior 
de são Paulo.

Lixo no lugar certo
 Fabricante de produtos descartáveis, 

como papel-toalha, fralda, papel higiêni-
co, entre outros itens, a Kimberly Clark 
superou a limitação de um edifício que 
não foi construído para ser sustentável e 
desenvolveu políticas para torná-lo mais 
eficiente. Passou a reciclar ou descartar 
corretamente seus resíduos sólidos, dis-
tribuindo pelo CD lixeiras de coleta sele-
tiva. instruiu os operadores a recolher e 
destinar corretamente as embalagens uti-
lizadas ou rejeitadas no processo de des-
carga e acondicionamento de produtos. 
esses itens são separados por qualidade: 
os que ainda conseguem ser reaproveita-
dos são enviados à fábrica, o restante é 
separado por categoria, prensado e reco-
lhido por uma empresa especializada, que 
recicla ou faz a destinação correta.

O exemplo é ótimo, mas só vale a 
pena porque, além de coletar e descartar 
corretamente o lixo de seu CD, a Kim-
berly Clark inspeciona as empresas que 
lidam com esses resíduos. segundo Da-
niele Guimarães, gerente de distribuição 
e responsável pelo CD, o departamento 
de qualidade da empresa mantém ava-
liações periódicas dos fornecedores para 
certificar-se de que os materiais estão 
recebendo o destino planejado.

O projeto Destruição sustentável, 
implementado no armazém da Art-ser-

Coleta seletiva 
de resíduos

Lâmpadas halógenas

Posto de trabalho 
ergonômico

Empilhadeira 
elétrica
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Mural com campanha para 
descarte de lixo e redução de 

consumo de água e energia 
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Exemplo de fora
Mudar a visão do centro de distribuição e focar sustentabilidade pode 
render bons números para a empresa. Fato comprovado pela norte-
americana Stonewall Kitchen, fabricante de alimentos especiais, que 
levantou US$ 50 mil em um ano com a venda das embalagens descartadas 
no recebimento de materiais. A empresa passou a segregar essas 
embalagens e comercializá-las para empresas de reciclagem. Além de garantir rendimento para a 
companhia, a Stonewall Kitchen deixou de descartar milhares de embalagens em aterros públicos.

vices, operador logístico especializado 
em materiais promocionais, contrata 
apenas empresas certificadas para a co-
leta dos resíduos. Fernando Guazzelli, 
coordenador de marketing da empresa, 
conta que o projeto elimina dos porta-
paletes as embalagens promocionais 
ociosas, como displays e papéis de for-
ração utilizados no ponto de venda. “O 
acompanhamento é feito por meio de 
um sistema on-line que alerta quando 
o material pode ser descartado”, ex-
plica Fernando. “Quando isso ocorre, 
contatamos a empresa proprietária do 
material para que autorize o descarte.” 
Parte é reaproveitado, como lâmpadas, 
estruturas de ferro, etc. Enquanto o 
restante (papelão, plástico, alumínio, 
etc.) é reciclado.

Buscar parcerias com organizações 
ou empresas especializadas também 
pode ser uma alternativa para o lixo 
produzido pelo armazém. Os dois cen-
tros de distribuição da varejista Maga-
zine Luiza, no interior de São Paulo, 

mantêm parceria com o Instituto Plasti-
vida para o descarte correto de EPS (iso-
por), proveniente de embalagens de ele-
trodomésticos, eletrônicos, entre outros 
produtos. O material é separado dentro 
dos CDs e recolhido pelo instituto.

Energia, uso eficiente
Quando o assunto é redução de ener-

gia, toda empresa parece ter a solução 
na ponta do lápis. No entanto, implantar 
medidas sem avaliar os impactos à ope-
ração podem causar danos à produtivi-
dade. Para não correr esse risco, a Volvo 
Parts, empresa de peças de reposição do 

Grupo Volvo, está investindo em plane-
jamento para alcançar seu objetivo de 
reduzir, nos próximos três anos, 10% do 
consumo de energia elétrica. Segundo 
Liane Reifur, da área de sustentabilidade 
da empresa, há um estudo em andamen-
to que definirá o sistema de iluminação 
mais econômico para o armazém. O pro-
jeto só entrará em prática quando ficar 
provado que não prejudicará a qualida-
de do trabalho.

A Kimberly Clark instalou em seu CD 
um programa de roteirização de empilha-
deiras, dividindo os 70 mil m²  de área 
construída em três pequenos armazéns. 
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fique atento

Lâmpada certa
A Honda descartou o uso de lâmpadas 
incandescentes em seus três armazéns, optou 
por modelos fluorescentes em áreas sociais 
e halógenas de alta eficiência luminosa, no 
depósito. Resultado: menor consumo de energia.

Ações efetivas
Para garantir o consumo consciente de água e 
energia nos CDs, a Honda instalou lembretes de 
alertas nos interruptores, implementou torneiras 
automáticas e regulou a bacia dos sanitários, 
reduzindo o desperdício de água.

Controle de combustão
A Volvo Parts ainda necessita de empilhadeira a 
combustão em razão do peso dos materiais que 
movimenta, no entanto criou políticas para controle 
de emissão de CO2, como check-list e medição diária 
da relação consumo de gás vs. horas de trabalho.

Evite acidentes
Medidas para prevenção de acidentes de trabalho 
devem ser atualizadas constantemente. Manutenção 
de equipamentos e sinalizações de segurança, além 
de avaliações rigorosas de ergonomia são itens 
essenciais em um armazém.

Com mais de 20 mil m², cada miniarma-
zém possui mix completo dos itens, além 
de equipe e equipamentos próprios. Por 
meio de um módulo de WMS (warehou-
se management system, sistema de ge-
renciamento de armazéns), desenvolvi-
do exclusivamente para a empresa, são 

criados roteiros para as empilhadeiras. 
a solução funciona da seguinte forma: 
o equipamento recebe a solicitação de 
pedido, o operador se dirige até o en-
dereço e faz a separação; automatica-
mente o sistema já calcula onde está a 
máquina mais próxima e envia o pe-

dido. a medida reduz o consumo de 
energia com carga de bateria, já que 
não há gastos desnecessários.

a temperatura dos armazéns é outra 
vilã do consumo de energia, principal-
mente entre os prédios que não foram 
construídos para aproveitar os recursos 
naturais. a rede Magazine Luiza encon-
trou uma solução para seu centro de 
distribuição de Louveira, interior de São 
Paulo. Revestiu a cobertura do prédio 
com uma manta interna que equilibra 
a temperatura em cinco graus. Segundo 
a rede varejista, essa medida descarta a 
utilização de aparelhos de refrigeração.

os colaboradores devem ser corres-
ponsáveis pela redução do consumo de 
energia. Para isso, deve-se apostar em 
campanhas, trançar metas por equipe e 
apresentar os resultados mensalmente, 
como faz a Honda. Com três centros de 
distribuição no Brasil, a montadora uti-
liza os canais de comunicação interna 
para ensinar a utilizar racionalmente a 
energia disponível nos prédios.
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A gerente de distribuição da Kimberly Clark, multinacional norte-americana de produtos 
descartáveis, conta como o CD da empresa se tornou eficiente

PaPo sustentável

Daniele Guimarães 
Gerente de distribuição da Kimberly Clark

Revista INTRALOGÍSTICA: O centro de distribuição da Kimberly Clark está inserido no meio da Mata 
Atlântica, em Mogi das Cruzes, interior de São Paulo. Como a empresa reduz o impacto da operação no 
meio ambiente?
Daniele Guimarães: Mantemos treinamentos de cuidados com o meio ambiente, inclusive focando 
legislação ambiental. Isso permite que todos os colaboradores saibam o que fazer quando encontram 
um animal selvagem nas dependências do CD, como devolvê-lo à mata, qual autoridade chamar, etc. 
Também estamos elaborando um projeto para aproximar a comunidade da empresa. Recentemente 
foi inaugurado um viveiro capaz de produzir 4 mil mudas de árvores que serão entregues na região e 
distribuídas aos funcionários.

RI: Quais as medidas adotadas pela empresa para reduzir o consumo de energia elétrica?
Daniele: Normalmente, as empresas instalam primeiro o sistema de lâmpadas nos armazéns e depois 
as estruturas de estocagem e acabam inserindo pontos de luz onde não é necessário. Optamos por 
fazer o contrário; depois de definida a localização das estruturas porta-paletes, identificamos os 
locais que realmente precisavam de pontos de luz e a intensidade necessária. Com isso, conseguimos 
reduzir o consumo de energia elétrica, mesmo sem adotar telhas translúcidas.

Nosso CD está localizado dentro da 
Mata Atlântica, por isso o respeito ao 
meio ambiente é fundamental”

Cultura no trabalho
a sustentabilidade não se limita 

apenas à redução de impactos no meio 
ambiente. Implica se preocupar com a 
sociedade e com a formação dos indi-
víduos, propiciando qualidade de vida e 
melhores condições de trabalho. Para os 
centros de distribuição, isso significa criar 
um ambiente em que o colaborador possa 
se sentir bem e, principalmente, evoluir 
como cidadão e profissional.

segundo Paulo turci, gerente de 
operações da volvo Parts, todos os seis 
centros de distribuição, espalhados pela 
américa do sul, mantêm áreas destinadas 
à formação cultural do colaborador. no 
Brasil, onde está localizado o maior CD, 
com 15 mil m², há uma biblioteca com 
cerca de 50 m², área de leitura e servi-

ço de empréstimo de livros. o acervo foi 
montado por meio de doação. “eu mesmo 
sempre procuro doar os livros que já li e 
estão em casa parados”, conta Paulo.

Já a Kimberly Clark juntou preocupa-
ção com o meio ambiente, interação entre 
equipes e qualidade de vida: desenvolveu 
em seu CD uma horta de legumes e vege-
tais orgânicos. o projeto tem participação 
dos colaboradores e a produção abastece 
o restaurante da empresa. 

esses exemplos mostram como 
grandes empresas mudaram a gestão de 
seus centros de distribuição a favor da 
sustentabilidade. Faça o mesmo em sua 
operação, avalie o que pode ser muda-
do, aplique metas de redução para toda 
a equipe. na próxima edição, confira 
como construir um CD sustentável.
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